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Sinopse

	Este tratado sobre poesia e versificação, destinado a jovens de espírito, estabelece um método progressivo de ensino à arte da composição de poemas. O tomo I define e explica as três condições necessárias à beleza poética, começando pela eleição do assunto até a abordagem das técnicas à produção de versos, tanto em pés clássicos quanto em escansão moderna, incluindo métodos de versificação e os procedimentos retóricos mais próximos ao domínio musical, como rima e aliteração. Tópicos suplementares introduzem a relação do verso com a escrita de canções, propondo exercícios ao curso musical e literário mantido pelo autor; porém, não é necessário conhecimento teórico da música para acompanhar este método literário. Além de apresentar critérios claros e objetivos, este livro guia o aluno por meio de bons exemplos clássicos, diversos poemas preciosos e raros da literatura internacional. Destina-se, pois, à formação da elite literária e musical.

	Tomo II trata da “Retórica na poesia e prosa” (2023), ensinando mais de 185 figuras de linguagens, tropos e esquemas que enriquecem a expressividade poética, dezenas dos quais são explicados pela primeira vez em português. Tomo III (2025) trata das formas poéticas resultantes da associação do texto com a música, exemplificando a perspectiva histórica de poemas em vários idiomas.

	Os cursos do autor abrangem música e literatura aplicada à música: gregoriano, ópera, composição de canções; encontram-se listados em http://aulas.Paulinyi.com
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Dedico este tratado

	para minha esposa Iracema

	e meus filhos João Marcos, Pedro, Frederico.

	 

	Zoltan Paulinyi.

	6 de abril de 2022, dia de Santa Gala.

	 

	 

	Meu filho

	Djalma Andrade (1894-1977) 

	 

	O meu filho, que é doce, que é inocente,

	quando comigo sai, luz que fascina,

	põe seus claros pezinhos, brandamente,

	nas marcas dos meus pés, na areia fina.

	 

	Ele segue-me os passos, inconsciente,

	mas uma estranha angústia me domina.

	E calcando os meus pés mais firmemente,

	meu coração, aos poucos, se ilumina.

	 

	Sem saber, tu me obrigas, filho amado,

	a procurar a rota mais segura,

	a ter firmeza em cada passo dado.

	 

	Nunca dirás – que horror n’alma me vai! –

	que te perdeste numa estrada escura

	por seguires os passos de teu pai!
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Proêmio

	O objetivo deste tratado é introduzir o aluno à prática poética ordenando as principais técnicas composicionais de forma progressiva; torna-se, pois, um método para ensinar a arte da criação poética. Defendem-se algumas teses: a arte poética permanece acessível à elite musical literária segundo um método correto, a métrica clássica vigora atualmente no meio musical.

	Trazendo ao leitor bonitos exemplos em língua portuguesa, acrescentei alguns também em idiomas estrangeiros para ampliar o cenário cultural. A temática é acessível para jovens e crianças: será um livro útil às famílias que também desejem simplesmente haurir de boa e inspiradora literatura.

	Poesia se une estreitamente à música malgrado só os melhores poetas explorem as técnicas musicais. Em virtude disso, o leitor encontrará tópicos e exercícios musicais. Contudo, a apreciação meramente literária pode ser feita sem a teoria musical. Aos que desejarem se aprofundar nos estudos musicais, tais tópicos fazem parte dos cursos que ofereço em minha Escola Paulinyi, presencialmente em Brasília Asa Norte e à distância, pela internet.

	Nenhum método é autossuficiente: necessita da zelosa presença do bom professor, perseverante na retificação dos exercícios. Na verdade, a adoção de um tratado é apenas uma promessa de que o professor se empenhará em ensinar seu conteúdo.

	A citação de poemas não significa endosso aos incoerentes ensinamentos de certos autores mencionados. Mister adotar o conselho de São Paulo: reter apenas o que é bom (“omnia autem probate, quod bonum est tenete, ab omni specie mala abstinete vos” (1 Te 5, 21-22). Assim, permanecem alguns poemas de Castilho, Bilac e Bandeira pela relevância histórica. Os interessados em aproveitar o escasso tempo, dádiva divina, devem procurar-me pessoalmente para minhas aulas e tutoria, nas quais se cultiva boa e elevada arte.

	Agradecerei que os leitores rezem pelas intenções do autor. De minha parte, principio este tratado com uma linda oração do sábio Dom Afonso X à imaculada mãezinha do céu, Santa Maria, para nos guiar à fonte da beleza, o próprio Deus.

	Dr. Zoltan Paulinyi.

	http://aulas.Paulinyi.com

	Zoltan@Paulinyi.com

	(+55.61)986.534.811

	 


Como usar este método ?

	As três formas possíveis são boas:

	
	1) Forma espontânea: mera leitura das ilustrações, dos poemas que exemplificam este texto. Melhor começar pelos exemplos menores, ou apenas por algum trecho curto que desperte a atenção do leitor.


	2) Forma progressiva: estudando este livro ordenadamente, do início ao fim. Os tópicos se apresentam sequencialmente.


	3) Como referência para consulta. Para isso, há 2 índices. Pode-se localizar um tópico de estudo no início do livro, ou consultar algum verbete no final, no índice remissivo listando os termos técnicos e autores citados.




	O segundo volume, sobre retórica, não é progressivo, mas suas grandes seções ordenam o tema, começando pelos casos menores até abarcar os maiores.

	 

	 

	 


 Definições

	Poesia é arte de compor poemas.

	Poema é obra composta em versos para ser cantada; situa-se, pois, na interseção da arte musical com a literária, fato frequentemente recordado neste livro.

	Na antiguidade, muito antes do aprimoramento da escrita musical, versos registravam o ritmo da palavra cantada. Atualmente ainda se emprega o verbo “cantar” para referir-se à declamação poética. Poetas dedicados à perfeição da atividade literária acumulavam funções musicais com as da oratória, tradição mantida principalmente pelos repentistas. Em virtude disso, regras musicais incorporavam-se à retórica. Após a invenção da escrita musical pelo monge Guido d’Arezzo no século XI, a teoria da música desenvolveu-se em complexidade, distanciando-a de estudos literários rasos, superficiais, medíocres.

	Dom Afonso X, “o Sábio”, Rei de Leão e Castela, compôs as “Cantigas de Santa Maria” em galego-português. Bendita língua portuguesa, que nasceu louvando Santa Maria, Mãe de Deus!
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	D. Afonso X, o Sábio

	(1221-1284)

	 

	Cantiga n°.100 em galego-português

	 

	Santa Maria,

	Strela do dia,

	mostra-nos via

	pera Deus e nos guia.

	 

	Ca veer faze-los errados

	que perder foran per pecados

	entender de que mui culpados

	son; mais per ti son perdõados

	da ousadia

	que lles fazia

	fazer folia

	mais que non deveria.

	 

	Santa Maria,

	Strela do dia,

	mostra-nos via

	pera Deus e nos guia.

	 

	 


Amostrar-nos deves carreira

	por gãar en toda maneira

	a sen par luz e verdadeira

	que tu dar-nos podes senlleira;1

	ca Deus a ti a

	outorgaria

	e a querria

	por ti dar e daria.

	

	Santa Maria,

	Strela do dia,

	mostra-nos via

	pera Deus e nos guia.

	 

	Guiar ben nos pod' o teu siso

	mais ca ren pera Parayso

	u Deus ten senpre goy' e riso

	pora quen en el creer quiso;

	e prazer-m-ia

	se te prazia

	que foss' a mia

	alm' en tal compannia.

	 

	Santa Maria,

	Strela do dia,

	mostra-nos via

	pera Deus e nos guia.


D. Afonso X, o Sábio

	Tradução de Zoltan Paulinyi.

	 

	Cantiga n°.100

	 

	Santa Maria

	Estrela do dia,

	mostra-nos a via

	para Deus e nos guia.

	 

	Que a vê-los fazer os errados,

	que foram perder por pecados,

	entender de que mui culpados

	são, mas por ti são perdoados

	da ousadia

	que eles faziam

	em fazer folias,

	mas que não deveriam.

	 

	Santa Maria,

	Estrela do dia,

	mostra-nos a via

	para Deus e nos guia.

	 


Amostrar-nos o caminho deves,

	por ganhar de qualquer maneira

	a luz “sem par”2 e verdadeira

	que somente tu dar-nos podes.

	Que a Deus a ti a

	outorgaria,

	e a queria

	por ti dar, e daria.

	 

	Santa Maria,

	Estrela do dia,

	mostra-nos a via

	para Deus e nos guia.

	 

	Bem nos guiar pode o teu siso,3

	mais que nada, para o Paraíso,

	onde Deus tem sempre alegria e riso

	para quem nele quiser crer;

	e aprazer-me-ia

	se te prazia

	que fosse a minha

	alma em tal companhia.

	 

	Santa Maria,

	Estrela do dia,

	mostra-nos a via

	para Deus e nos guia.
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	Em outro códex, as “Cantigas de Amigo” constituem um belo registro musical muito antigo de poesias em português.

	Martin Codax 

	Ai ondas que eu vin veer,

	se me saberedes dizer

	por que tarda meu amigo sen min?

	 

	Ai ondas que eu vin mirar,

	se me saberedes contar

	por que tarda meu amigo sen min?

	 

	Martin Codax

	Ondas do mar de Vigo,

	se vistes meu amigo? 

	Ei ai Deus! Se verra cedo? 

	 

	Ondas do mar levado,

	se vistes meu amado? 

	Ei ai Deus! Se verra cedo? 

	 

	Se vistes meu amigo,

	o por que eu sospiro?

	Ei ai Deus! Se verra cedo? 

	 

	Se vistes meu amado,

	o por que ei gran coidado?

	Ei ai Deus! Se verra cedo? 
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Para que um texto seja musicalmente útil, sua forma precisa contemplar uma duração adequada em todos os seus elementos, desde o assunto até a expressão verbal, o que determina o planejamento métrico e rítmico dos versos.

	Estrofe é o agrupamento de versos, o qual estabelece a forma musical que pode revestir o poema; por exemplo, um mote torna-se um refrão musical (comumente alternado por voltas, coplas ou glosas) em vilancetes, vilancicos e cantigas.

	Estes tópicos serão aprofundados mais adiante. Antes, trataremos do assunto do poema, o principal item que imprime valor à obra.

	 


Excelência: 3 fatores

	A excelência de qualquer ato humano requer um bom início e correto alinhamento do meio com seu fim.

	Analogamente, na poesia:

	
		
o início é o assunto, o conteúdo da sua expressão. Quanto mais elevado e universal o assunto, maior o valor do poema.


		
o meio da expressão é o conjunto de técnicas utilizadas na composição, incluindo idioma, figuras retóricas, todas as técnicas tratadas neste método. Quanto mais técnicas agregadas, maior o valor da obra.


		
o fim é a forma acabada, realizada e revisada da obra. A importância do bom professor evidencia-se na perseverança da correção.




	Excelência é, pois, o grau de correção da obra, o primeiro requisito à beleza; vide adiante a seção sobre beleza e calologia.

	Para este tratado, selecionei obras que possuem assunto relevante e adequado aos jovens de espírito, técnica notável e boa composição final; por conseguinte, descartaram-se muitos poetas que se citam em currículos escolares apenas por vanglória. Uma listagem cronológica de poetas famosos encontra-se no final do livro.

	 

	Exercício

	Identificar e colecionar composições com assuntos elevados. 

	 

	Exercício

	Dentre as obras identificadas anteriormente, avaliar quais parecem bem finalizadas. 

	As técnicas (os meios) serão ensinadas ao longo deste curso.


Assunto: fundamento do poema

	O valor de um poema fundamenta-se sobretudo no seu assunto, o qual é objetivo e absoluto, malgrado possa divergir em avaliações subjetivas dadas algumas circunstâncias relativas ao autor e ao receptor. Por exemplo, uma mensagem pode evocar algum apego afetivo, ou até repulsa.

	Quanto maior o alinhamento do assunto a valores absolutos e perenes, maior será o grau de transcendentalidade e universalidade, aumentando-lhe a importância. Como regra de ouro, o assunto deve ser eleito naquilo que é mais importante ao autor, simultaneamente edificando o próximo. A melhor perspectiva deve considerar a posição de Deus. Por isso, o autor deve buscar erudição e as virtudes mais elevadas, principalmente aquelas teologais.

	Abordando o valor do assunto, por volta de seus 7 anos de idade, João Marcos indagou: “— Por que algo inapropriado para crianças seria adequado aos adultos?” De fato, a medida de grandeza é avaliada considerando-se as crianças. Quando perguntaram a Jesus quem é o maior no Reino dos Céus (Mt 18), Ele respondeu colocando uma criança no meio deles.

	Aquilino Ribeiro considerou sua mais querida obra o “Livro de Marianinha”, escrito à sua neta.

	Aquilino Ribeiro

	 

	Do livro de Marianinha (opus póstumo)

	 

	São Bento:

	 

	[…]

	Chove, chove,4

	galinhas nove,

	a raposa enche o fole,

	foge o peixe ao anzol,

	o moço perdeu os bois,

	galegos, passaram dois;

	Amol’tesoiras, ‘seria guarda-sóis!

	O remendão quebrou o linhol,

	babou na sola o caracol,

	beija ao chão o girassol,

	a padeira traz pão recesso,

	ponho o gabão5 do avesso,

	dá-me a absurda gana6

	de meter-me num pego,7

	de montar numa cana

	e dar um salto a Lamego,

	ou de ir ter com o Pita,

	cunhado da tia Rita,

	pedir-lhe a burra zarolha

	e largar de espora fita

	para sítio à sua escolha

	onde tape o céu uma rolha.

	 

	Mas a chuva que cai do céu

	e cobre a terra com um véu,

	mais fino que cendal8

	de lhama de prata e coral,

	se é miúda, miudinha,

	borraceiro9 ou molinha,10

	que alcunham de molha-tolos;

	ainda em bátegas11 e rolos,

	tem recôndita beleza.

	Supõe que são lavores em tafetás,

	e depois tu julgarás.

	E não se fale da fineza

	que, desalterando, ela presta

	desde a horta à floresta.

	Salve, pois, mansa ou a potes

	para botas de água e capotes,

	ainda a que goteja das beiras,

	as donas aparam em caldeiras

	e vai entoando a sua canção:

	ping, ping-pão, ping-pão.

	 

	Mas a chuva que cai do céu,

	e cobre a terra com seu véu,

	é a inimiga dos pobres

	que não têm eira12 nem beira,

	nem ramo de oliveira,

	às vezes nem reles gabinardo13

	a servir-lhes de resguardo,

	que os cães enxotam dos casais,

	e rezam à porta, de bornais14

	ao ombro, pelas alminhas do Purgatório

	e cheiram mesmo a mortório.15

	Marianinha, desigual é o mundo,

	uns no alto, outros no fundo.

	Um dia há de ralar, e cedo,

	em que a mesa não seja estreme:

	uns atofados16 a comer o creme

	e outros a ver e a chuchar no dedo.

	 


Cabe ao tutor ensinar o discípulo a elevar o pensamento, pois a virtude da magnanimidade raramente é infundida. Por exemplo, não é urgente, vital e corriqueira a solicitação da criancinha por um copo de água? Que bela ocasião para ensinar empatia, estimulando a também saciar a sede dos irmãos, dos pais, dos próximos! Ensinar caridade imediatamente eleva e valoriza o assunto.

	O sábio ensino poético em língua portuguesa exige firmeza e clareza axiológica, com valores perenes na escolha dos assuntos mais valiosos. Crianças mostram-se particularmente sensíveis aos assuntos mais elevados, principalmente aos teológicos. Para abordar tais tópicos, é necessário enriquecer o vocabulário. Uma das finalidades deste livro é fornecer uma antologia com notáveis exemplos, particularmente com assuntos apropriados.

	Mister evitar certa criticável didática inglesa apregoada por Castilho, a qual recomendava iniciar os estudos literários com redondilhas rasas e até aleatórias, sem sentido. Preciosismo é o vício da exaltação da forma sobre o conteúdo; na literatura, principalmente a partir do século XVII, era o uso de uma linguagem incomum, rara e sofisticada em detrimento ao assunto.

	Para valorizar a obra artística, deve-se escolher os assuntos mais vitais, mais importantes possíveis, os quais naturalmente favorecem o envolvimento de coração, integral. Muitas escolas são constituídas unicamente pela escolha do assunto, sem alterar técnicas de composição.

	Exercício: bom assunto

	Escolher um bom assunto, algo realmente vital e importante para os outros, não para si. Redigi-lo em uma única frase.

	 

	Dístico

	Dístico é o conjunto, ou estrofe, de dois versos. Seguem exemplos.

	Fontoura Xavier

	(1858; 1922)

	Máxima

	 

	Pobres... num só colchão, podem caber uns três;

	Mas o mor17 império é pouco para dois reis!

	 

	Ditos populares

	Água mole, em pedra dura,

	tanto bate até que fura.

	 

	De médico e louco,

	todos têm um pouco.

	 

	Deus ajuda

	quem madruga.

	 

	Sem rima: versos brancos.

	Casa de ferreiro,

	espeto de pau.

	 

	Não há mal que sempre dure,

	nem bem que nunca se acabe.

	 

	 

	Exercício: compor um dístico

	Após o aluno formular uma única frase importante para si, o tutor deverá completar, responder ou complementar com outra frase que seja importante também ao próximo. Escrever aqui o dístico para registrá-lo para os próximos exercícios.

	 


Exercício

	Frases e máximas vitalmente importantes e sucintas ocorrem em abundância nos livros bíblicos, como os Provérbios, Eclesiastes, Sabedoria. Eleger algumas para registrá-las aqui. Essa coleção será utilizada para muitos exercícios seguintes.

	 

	Critérios de qualidade alinhados

	Os critérios de qualidade de um poema contêm inicialmente o assunto, alinhando o meio de expressão à sua conclusão. O restante deste livro tratará dos meios, das técnicas de escrita poética, a começar pela métrica e ritmo, prosseguindo pelos recursos retóricos mais musicais. Para se desenvolver plenamente, o poeta deverá complementar seus estudos com as demais técnicas retóricas em manuais e cursos especializados.

	O terceiro critério de qualidade é a correta conclusão de cada obra, a qual necessita da perseverante correção do bom professor.

	 

	 


• ritmo e métrica •

	A expressão do assunto poético verte-se em versos, os quais continham, na antiguidade, o principal registro de durações e ritmos musicais.

	Ritmo, do grego ῥυθμός, é a sucessão de durações.

	O pé clássico é a unidade rítmica de um verso.

	O metro, do grego μέτρο, é a medida de algo; pode ser a medida do número de sílabas (escansão moderna), ou do número de pés de um verso (metro clássico).

	Métrica é o sistema de medida: iniciamos o estudo pelas regras clássicas da antiguidade, depois a escansão moderna; as métricas alternativas são extremas, listadas adiante apenas para fins ilustrativos.

	 


Metro clássico

	Antes de abordar a métrica clássica, é necessário esclarecer o metro clássico, a medida usada na antiguidade, quando a duração da sílaba determinava o ritmo musical, desconsiderando a tonicidade da palavra.

	Uma sílaba longa (— ou mácron) vale duas breves ( ` ou mícron). Em notação musical atual, há formas equivalentes de escrita:

	q = sílaba longa (—) e e = breve ( `).

	Podem-se usar mínimas he semínimas q, etc.

	O pé corresponderia à unidade de tempo do nosso moderno compasso musical, conforme a tabela compilada do livro segundo do tratado de Santo Agostinho sobre música.



	




	Tabela 1: pés clássicos. A notação musical é meramente ilustrativa porque a proporcionalidade entre longas e breves depende de cada escola declamatória.

	
		

				Pé

				Ritmo

				Nome

				Exemplo em latim

		

		
				Binário

				``  ry

				Pyrrhichius
Pirro, díbraco

				fuga

		

		
				Ternário

				`—  eq

				Iambus
Iambo

				párens

		

		
				—` qe

				Chorius, Trochaeus
Coreu, Troqueu

				meta

		

		
				``` rty

				Tribrachus
Tríbraco

				mácula

		

		
				Quaternário

				——  qq

				Spondeus
Espondeu

				aestas

		

		
				—`` q ry

				Dactylus
Dátilo

				Maenalus

		

		
				``— ryq

				Anapaestus
Anapeste

				Eráto

		

		
				`—`eqe

				Amphibrachus
Anfíbraco

				carina

		

		
				````

				Proceleumaticus
Proceleumático

				avícula

		

		
				Quinário

				`——

				Bacchius
Báquio

				Achátes

		

		
				—`—

				Amphimacrus, Creticus
Anfímacro, Crético

				ínsulae

		

		
				——`

				Palimbacchius
Palimbáquio

				natúra

		

		
				—```

				Paeon primus
Peônio de primeira

				legítimus

		

		
				`—``

				Paeon secundus
Peônio de 2ª.

				colonia

		

		
				``—`

				Paeon tertius
Peônio de 3ª.

				Menedemus

		

		
				```—

				Paeon quartus
Peônio de 4a.

				celéritas

		

	


	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 



		

				Senário

				———

				Molossus
Molosso

				Aeneas

		

		
				``——

				Ionicus a minore
Iônico do menor

				Diomédes

		

		
				——``

				Ionicus a maiore
Iônico do maior

				Iunonius

		

		
				—``—

				Choriambus
Coriambo

				armípotens

		

		
				`—`—

				Diiambus
Diambo

				propínquitas

		

		
				—`—`

				Dichorius, Ditrochaeus
Dicoreu, Ditroqueu

				cantilena

		

		
				`——`

				Antispastus
Antipasto

				Salonínus

		

		
				Setenário

				`———

				Epitritus primus
Epitrito primeiro

				sacerdótes

		

		
				—`——

				Epitritus secundus
Epitrito 2°.

				conditóres

		

		
				——`—

				Epitritus tertius
Epitrito 3°.

				Demósthenes

		

		
				———`

				Epitritus quartus
Epitrito 4°.

				Fescennínus

		

		
				Octonário

				————

				Dispondeus
Dispondeu

				oratóris

		

	


	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Pés ternários frequentemente caracterizam unidades de tempo em compassos compostos, aqueles 6/8, 9/8, 12/8 e assemelhados. Isso pode ser alterado pelo compositor.

	 O pé binário apenas indica uma simples unidade de tempo: não caracteriza nenhum compasso (pode ser apenas anacruse ou fim de verso).

	O pé quaternário corresponde frequentemente ao compasso simples; e.g. 2/4, 3/4, 4/4 e assemelhados.

	A notação musical desta tabela é meramente ilustrativa dado que, pela métrica clássica, cada escola declamatória define sua proporcionalidade característica entre os valores longos e breves. Todavia, o domínio deste assunto foi o marco da escola Ars Antiqua no século XIII, segundo publicação do tratado “De Mensurabili Musica” definindo os modos rítmicos que ampliam as primeiras linhas da tabela acima (o binário e ternário), pelo editor Johannes de Garlândia (Johannes Gallicus). Vide “Discant” (Grove on-line, 2001).

	No próximo exemplo, a versão em português da oração ao anjo da guarda destaca sílabas de tonicidade secundária. Observe que, em português, o número de sílabas de cada verso é fixo em 7, respeitando a escansão moderna e o metro clássico simultaneamente, ao passo que a versão original em latim se utiliza apenas dos pés clássicos, desconsiderando isometria dos versos.

	 


Tradução de Zoltan Paulinyi

	 

	
		

				
Ao anjo da guarda

 


				Pé

		

		
				
 

Anjo Santo do Senhor,

meu zeloso guardador

como a ti me confiou

a divina piedade,

sempre me rege, me guarda,

governa e ilumina. Amém.


				
 

4 troqeus

qe

 

 

3 dátilos

qry

 


		

		
				
 

Ángele Déi, qui custos es méi, me

tíbi commíssum pietáte supérna,

semper

illúmina, custódi, rége et gubérna.

 

Ámen.


				
 

4 dátilos

qry

 

2 peônios

(de 2ª. e 1ª.) 


		

	


	 

	 

	 

	 

	Atualmente, a notação musical permite total domínio sobre o registro das durações, ratificando ou retificando os pés do poema.
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	Música de Zoltan Paulinyi

	 

	[image: Image]

	 

	 


Graus de tonicidade silábica

	Grau de tonicidade de cada sílaba é ponderado pelo poeta. 

	A tonicidade primária sempre corresponde à acentuação principal da palavra. Palavras com mais de 3 sílabas podem conter tônicas secundárias (subtônicas) para compor certa regularidade rítmica.

	Sílabas átonas também podem assumir tonicidade secundária. Vide exemplo anterior “Ao anjo da guarda”.

	 

	 

	Exercício musical

	Reescrever as tabelas anteriores em notação rítmica moderna usando inicialmente mínimas e semínimas. Vide meu curso de composição musical.

	A seguir, reescrever as mesmas tabelas usando outros valores: semibreves e mínimas; semínimas e colcheias. A reescrita é apenas gráfica em virtude de não alterar a proporcionalidade dos ritmos.

	 


Métrica clássica e escansão moderna

	A métrica clássica conta pés pulsados em ritmo regular. Cada pé contém definido número de sílabas longas e breves. Uma sílaba longa pode ser substituída por duas breves mantendo-se a regularidade da pulsação para se cantar o poema.

	A escansão moderna conta sílabas recitadas em verso. No português, a contagem vai até a última sílaba tônica de cada verso. Vide detalhes sobre escansão no próximo capítulo.

	Santo Agostinho, no início do segundo livro de seu tratado acerca Da Música, explica que o aprendizado da duração de cada sílaba depende do professor de gramática. O sistema métrico, pois, foi um artifício aplicado exclusivamente ao verso cantado (poesia), no qual o texto informa as durações das alturas musicais associadas às sílabas. Somente após a invenção da escrita musical guidoniana18 no século XI foi possível agregar figuras rítmicas às alturas musicais com crescente precisão, permitindo o sofisticado desenvolvimento da expressão musical. Tal desenvolvimento tem sido contínuo ao longo do último milênio, como podemos apreciar nas obras das escolas Ars Antiqua e Ars Nova.

	Tabela 2: métrica clássica e escansão moderna.

	
		

				Métrica clássica

				Escansão moderna

		

		
				
Versos contendo número definido de pés. Cada pé formado por sílabas longas e breves. Sílabas longas são aquelas com:

• com ditongos;

• que terminam com consoante (isso pode se alterar na fluência da leitura);

• com vogais “naturalmente” longas (consultar um bom léxico; e.g., a última sílaba do ablativo, no latim). Cada escola poética era responsável por ensinar seu método “natural”.19


				
• Versos com número definido de sílabas. 

Sílaba tônica pode ser longa; átona sempre breve.

• Admitem-se tônicas secundárias.

• Monossílabos podem ser tônicos ou átonos, segundo conveniência à métrica do verso.

 

 


		

	


	 

	O poeta, para se tornar um verdadeiro músico deveria pertencer a uma boa escola tradicional, compartilhando as ideias e ideais do bom mestre; escolas tradicionais de música ainda mantém este sistema de compartilhamento de ideais. Todavia, a modernização linguística e a inacessibilidade acadêmica20 no início da idade média devem ter criado oportunidade à renovação e popularização de escolas poéticas baseadas no sistema prosódico quotidiano, o qual valorizava a tonicidade das palavras. Outro fator que pode ter difundido a escansão moderna foi o extremo rigor de poetas latinos habilidosos, que compunham poesias respeitando concomitantemente a métrica clássica e a escansão moderna. Vide adiante o “Psalmus Contra Partem Donati” de Santo Agostinho, a obra que inaugurou, na literatura, o paradigma prosódico da moderna escola poética, mais popular (“vulgar”).
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Ó anjinho da guarda, zele também pelos que me são próximos! 
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